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Formada em 
Publicidade e 
Propaganda.

Curte churrasco, 
cerveja, amigos e 
maratonar séries.

Iniciou a jornada 
profissional com 

TLMKT, migrou para 
desenvolvimento de 

e-Learning.

Hoje, atua como 
coordenadora de 

qualidade na TOTVS, 
na  Engenharia 

Corporativa.

Com a sanção da 
LGPD, atua no 

comitê de 
adequação da 

TOTVS.

Caçula de três 
filhos e casada há 

16 anos.
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4EVOLUÇÃO DIGITAL

Banner vector created by vectorpocket - www.freepik.com
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• Eletrodomésticos que já sabem sobre o 
nosso consumo e é possível realizar suas 
compras de alimentos sem precisar ir ao 
supermercado.

• Waze que compartilha dados, ajudando 
outros usuários.

• Inteligência artificial na saúde, 
utilizando o Watson para reduzir a taxa 
de mortalidade.

EVOLUÇÃO DO
MUNDO DIGITAL



6COLETA DE

DADOS



7CASO CAMBRIDGE 
ANALYTICA

Empresa captava dados pessoais dos usuários de Facebook e 
montava perfil comportamental.
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COMO GARANTIR A PRIVACIDADE 
DIANTE DA NECESSIDADE DO 

COMPARTILHAMENTO DE DADOS?



9LEIS DE PROTEÇÃO DE DADOS

General Data Protection Regulation:

• Sancionada em maio/2018.
• No primeiro dia, aplicou multa no Facebook e 

no Google por falta de transparência.
• Impulsionou a sanção da LGPD por causa das 

relações comerciais.

Lei Geral de Proteção aos Dados Pessoais:

• Agosto/2018 - 13.709/2018.
• Agosto/2020 (2 anos de vacância).
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STATUS AMÉRICA LATINA

País Lei de Proteção de 
Dados

Argentina 1994

Chile 1999

Uruguai 2008

México 2010

Colômbia 2010

Peru 2011

Costa Rica 2011

Panamá 2016

PROTEÇÃO DE DADOS
PESSOAIS NO MUNDO



11PESSOAS 
ENVOLVIDAS

TITULAR
Pessoa natural a quem se referem os dados 
pessoais que são objeto de tratamento.

CONTROLADOR
Pessoa natural ou jurídica, de direito público ou 
privado, a quem competem as decisões 
referentes ao tratamento de dados pessoais.

OPERADOR
Pessoa natural ou jurídica, de direito público ou 
privado, que realiza o tratamento de dados 
pessoais em nome do controlador.

ENCARREGADO
Pessoa natural, indicada pelo controlador, que 
atua como canal de comunicação entre o 
controlador e os titulares e a autoridade 
nacional.
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FINALIDADE

O Tratamento de dados deve ter 
um motivo justificado, específico 
e deve ser informado ao Titular.

ADEQUAÇÃO

A atividade realizada com Dados 
Pessoais deve ser compatível com 
a finalidade informada ao Titular.

NECESSIDADE

Tratamento de Dados Pessoais 
apenas poderá ser realizado 
quando realmente necessário 

para a realização das finalidades.

LIVRE ACESSO

O Titular tem o direito de obter a 
consulta facilitada e gratuita a 
respeito da forma e da duração 
do Tratamento de seus Dados 

Pessoais.

SEGURANÇA

Utilização de medidas técnicas e 
administrativas de segurança.

PREVENÇÃO

Devem ser adotadas medidas de 
forma a prevenir a ocorrência de 

danos, tais como auditorias 
periódicas, treinamentos, etc.

NÃO DISCRIMINAÇÃO

Impossibilidade da realização de 
um Tratamento para fins 

discriminatórios ou abusivos. 

QUALIDADE DOS 
DADOS

Os dados dos titulares devem ser 
mantidos atualizados, claros e 

exatos.

TRANSPARÊNCIA

Todas as informações dos 
Titulares devem ser claras, 
precisas e de fácil acesso.

RESPONSABILIZAÇÃO

Adoção de medidas pelo agente 
capazes de comprovar o 
Compliance com a LGPD.
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CONSENTIMENTO CUMPRIMENTO DE 
OBRIGAÇÃO LEGAL

EXECUÇÃO DE 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS

ESTUDOS POR 
ÓRGÃO DE 
PESQUISA

EXECUÇÃO DE 
CONTRATOS/ 

DILIGÊNCIAS PRÉ 
CONTRATUAIS

EXERCÍCIO 
REGULAR DE 

DIREITOS

PROTEÇÃO DA 
VIDA TUTELA DA SAÚDE

INTERESSE 
LEGÍTIMO DO 

CONTROLADOR/ 
TERCEIRO

PROTEÇÃO AO 
CRÉDITO
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SUGESTÃO DE VÍDEOS

Quem tem meu dados?
Já parou para pensar o quanto nossos dados estão 
expostos e utilizados sem nossa permissão?
http://www.youtube.com/watch?v=IOMNocbEXIs

Paródia
A LGPD virou musical.
http://www.youtube.com/watch?v=YaI85nsGiX8

http://www.youtube.com/watch?v=IOMNocbEXIs
http://www.youtube.com/watch?v=YaI85nsGiX8
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É uma metodologia na qual a proteção de dados pessoais é pensada 
desde a concepção de sistemas, práticas comerciais, projetos, 

produtos ou qualquer outra solução que envolva o manuseio de 
dados pessoais.

Fonte: https://blog.idwall.co/privacy-by-design-principios-fundamentais/

https://blog.idwall.co/privacy-by-design-principios-fundamentais/
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SETE PRINCÍPIOS

Ser proativo 
e não reativo.

Privacidade como 
configuração 

padrão.

Privacidade 
incorporada ao 

design.

Funcionalidade 
completa.

Segurança de 
ponta a ponta.

Visibilidade e 
transparência.

Respeite a 
privacidade do 

usuário.



Ter uma política de privacidade é um 
elemento fundamental no conceito 
da Privacy by Design.
Manter a transparência do 
tratamento de dados é fundamental.

O documento deve ser claro, 
objetivo e com boa usabilidade para 
que gere benefícios e não ônus para 
ambas as partes.



18PARA QUAL FINALIDADE COLETAMOS O DADO?

• O usuário precisa consentir? Se sim, o termo 
precisa ser claro e objetivo.

• O consentimento não é genérico e sim 
específico. Portanto, para cada finalidade que o 
dado é tratado, precisa ter o consentimento.

• A qualquer momento o usuário pode revogar o 
consentimento.

• Os campos não devem vir preenchidos por 
default e sim por vontade própria do usuário.

• Termos e condições não são consentimento.

Aceito que meu nome seja exibido no 
ranking dos premiados.

Aceito receber notificações de eventos.

Cadastro 

Nome:
CPF:
RG:
Data de Nascimento:
Endereço:



QUEM PODE VISUALIZAR OS DADOS?

Precisamos nos atentar quem pode visualizar os de uma pessoa.

Pensar quais dados realmente são necessários apresentar em uma tela.

Cadastro funcionário
(visão líder)

Nome:
CPF:
RG:
Data de Nascimento:
Endereço:

Nome do pai:
Nome da mãe:
Nacionalidade:
PIS:
Carteira de trabalho:
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FRENTE

VERSO

NÃO CAIA NESSA!
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DIREITO DO TITULAR



PRIVACYTECH

Em 2016 e 2017 começaram a surgir as PrivacyTechs para 
apoiar as empresas na jornada de adequação. Ainda não 
está no auge como as demais TECHS.
Precisa de uma mudança na mentalidade corporativa, pois 
o investimento é alto e os benefícios não são tangíveis.

Fontes:
https://www.migalhas.com.br/depeso/320896/o-crescimento-das-privacytech

...TECH

https://www.migalhas.com.br/depeso/320896/o-crescimento-das-privacytech
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O FUTURO DA
PRIVACIDADE

Para termos uma sociedade consciente, 
precisamos implementar a cultura da 
privacidade.
Temos que ensinar nossos filhos, amigos e 
colaboradores a importância da privacidade.
O que pode acontecer quando somos 
indisplicentes com os nossos dados e de 
outras pessoas?
Pesquisa da PwC, em 2016, mostra que 41% 
das empresas tem incidentes de informação 
por causa dos funcionários.

CULTURA

CONSCIENTIZAÇÃO

USABILIDADE

COMUNICAÇÃO

TRANSPARÊNCIA

CICLO DE VIDA 
DO DADO

TECNOLOGIA
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...e agora?



#SOMOSTOTVERS

• Tecnologia + Conhecimento são nosso DNA.

• O sucesso do cliente é o nosso sucesso.

• Valorizamos gente boa que é boa gente.

totvs.com

@totvs

/totvs company/totvs

totvs.store

@totvs

OBRIGADA
SIMONE SOLATO
Engenharia Corporativa

simone.solato@totvs.com.br


